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RESUMO - O Bioma Cerrado está dentro das áreas prioritárias para a conservação da

biodiversidade do planeta, devido a alta diversidade florística existente entre as savanas

mundiais, e pela ameaça de devastação pela mudança do uso da terra. O levantamento

das espécies arbóreas, arbustivas, gramíneas, ervas e trepadeiras foi realizado na Serra

da Canastra, no Parque Nacional da Serra Canastra (MG), em pontos de amostragem de

2 em 2 Km. As espécies vegetais amostradas somaram-se em 269, sendo 84 espécies

arbóreas, 66 arbustivas, 45 ervas, 70 gramíneas e quatro trepadeiras, distribuídas em 43

famílias botânicas. As espécies que tiveram maior densidade por hectares, segundo

sua forma de vida foram: A) Cariniana legalis (Mart.) Kuntze., arbórea; B) Dasiphyllum

brasiliense (Spreng.) Cabrera, trepadeira; C) Clibadium armanii (Balbis) Sch. Bip. ex
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Baker, arbustiva; D) Ichnanthus pallens (Sw.) Munro ex Benth., gramínea; e E) Thelypteris

patens (Sw.) Small, erva.

Palavras-chave: florística; fitossociologia; Cerrado.

ABSTRACT - The “Cerrado” Biome was into priority areas to world biodiversity

conservation by high floristic diversity existent between the world savannas, and by

threat of devastation result of the land-use change. The survey of the tree, shrub,

grass, herb and forb species was sampled in “Serra da Canastra”, at the “Serra da

Canastra” National Park (MG), in sampled points of each 2 km. The plant species

sampled sum in total 269, being 84 tree species, 66 shrub species, 45 herb species, 70

grass species and four forb species, distributed in 43 botanical families. The species

that had high density by hectare, referent its life form were: A) Cariniana legalis (Mart.)

Kuntze., tree; B) Dasiphyllum brasiliense (Spreng.) Cabrera, forb; C) Clibadium armanii

(Balbis) Sch. Bip. ex Baker, shrub; D) Ichnanthus pallens (Sw.) Munro ex Benth., grass;

and E) Thelypteris patens (Sw.) Small, herb.

Keywords: floristic; phytossociology; Cerrado.

INTRODUÇÃO

O Bioma Cerrado está dentro das áreas prioritárias para a conservação da

biodiversidade do planeta (Myers et al. 2000), devido principalmente pela maior

diversidade florística existente entre as savanas mundiais (Silva et al. 2006), e

pela ameaça de devastação pela mudança do uso da terra (Klink & Machado

2005). Segundo Felfili et al. (2004) a distribuição das espécies no Cerrado

ocorre em mosaicos, geralmente com combinações de menos de 100 espécies

lenhosas (arbóreas e arbustiva) por hectare, com poucas espécies dominantes
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(cerca de vinte) e as demais raras, sendo que espécies abundantes em uma

área podem ser raras ou ausentes em outras (Ratter & Dargie 1992).

Estudos florísticos, fitossociológicos e fitogeográficos têm sido de extrema

importância para avaliar a diversidade do Cerrado lato sensu, considerando

variações na escala tanto espacial como temporal. A densidade das espécies é

um fator importante a ser considerado para a diferenciação entre fisionomias e

definição de estratégias para proteção das populações (Líbano & Felfili 2006).

No Brasil, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Lei 9.9850/

2000) possui uma modalidade de Unidade de Proteção Integral, que é o Parque

Nacional, com o objetivo básico de preservação de ecossistemas naturais de

grande relevância ecológica, beleza cênica, e diversidade biológica.  Nestas

unidades é possível a realização de pesquisas científicas, o desenvolvimento de

atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato

com a natureza e de turismo ecológico. No Brasil estão cadastrados 54 Parques

Nacionais, em uma área de 17.493.010 hectares, importante área natural

protegida (MMA 2009).

O Parque Nacional da Serra da Canastra (MG) segue todos os objetivos

propostos pela Política Nacional do Meio Ambiente, sendo de grande importância

para conservação e preservação da diversidade biológica. Inventários florísticos

desta unidade compõem um banco de dados de espécies, iniciada pelos registros

vegetais das coleções realizadas no século XIX, pela expedição de Augustin

François César Prouvençal de Saint-Hilaire, botânico e naturalista (Saint Hilaire

1840).
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O objetivo deste inventário foi realizar um levantamento da vegetação na

Serra da Canastra, Parque Nacional da Serra Canastra.

ÁREA DE ESTUDO

O Parque Nacional da Serra da Canastra, criado em 3 de abril de 1972 (decreto-

lei nº 70.355), situa-se na porção sudoeste do estado de Minas Gerais (Figura

1), dentro dos limites dos municípios de São Roque de Minas, Delfinópolis e

Sacramento (20º00´ – 20º30’ S e 46º15’ – 47º00’ W). Área é de 71.525 ha, com

altitudes variando entre 800-1200 m, atingindo um máximo de 1.496 m no local

denominado Serra Brava.

O clima predominante é o Tropical sazonal, de inverno seco. A precipitação

média anual fica entre 1.200 e 1.800 mm e apresenta uma estacionalidade,

concentrando-se nos meses de primavera e verão (outubro a março), que é a

estação chuvosa, e a outra estação seca, de abril a setembro. A temperatura

média anual fica em torno de 22-23º C.

A região, denominada de planaltos da Canastra, é constituída por cristas,

barras e vales adaptados às estruturas de direção NO-SE. As rochas na área

são componentes do grupo Canastra, com filitos sericita-xistos, quartzitos,

micaxistos, e xistos calcíferos, que também assinalou, nessa área, falhas

indiscriminadas e falhas de empurrão, além de sinclinais e anticlinais (BRASIL

2005). No compartimento dos morros alongados e colinas com vertentes conve-

xas, predominam rochas do grupo Bambuí, neste compartimento são encontra-

das as formações calcárias que podem ser observadas somente a sudeste de

São Roque de Minas, onde se destaca um sistema de drenagem subterrâneo,

típico de áreas cársticas. Depressões fechadas (dolinas) também integram o
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Figura 1. Mapa de localização da Serra da Canastra (Parque Nacional da Serra
da Canastra/MG) e pontos de amostragem da vegetação (de 1 a 56).

modelado. Os solos registrados para área são litólicos, neosolos, hidromórficos,

latossolos, cambissolos e gleissolos (BRASIL 2005).

O sistema hidrogeológico regional é constituído pelas zonas de recarga e de

infiltração das águas meteóricas, zonas de circulação de fluxos locais e interme-

diários e as zonas de descarga regional e local. A região possui densa rede de

drenagem com inúmeros tributários e centenas de nascentes que alimentam os

diversos cursos d’água. Para a região, foram distinguidas sete bacias hidrográficas

mais importantes: rio Grande, ribeirão Santo Antônio, ribeirão Grande, ribeirão

das Bateias, rio São Francisco, rio Araguari e rio Santo Antônio (BRASIL 2005).
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MATERIAIS E MÉTODOS

O levantamento florístico ocorreu por pontos a cada 2 km, aproximadamente,

seguindo a estrada principal que corta o parque, de Sacramento a São Roque

de Minas (MG), aproximadamente 80 km. Nos pontos de amostragem foram

identificadas: i) as espécies vegetais arbóreas (> 5 cm de diâmetro a 20 cm do

solo) a um raio de 20 m do ponto; ii) as espécies arbustivas em uma área

quadrada de 5 m2; e iii) as gramíneas, ervas e trepadeiras, em uma área quadrada

de 1 m2, com o centro do círculo e dos quadrados o ponto de amostragem. As

trepadeiras foram amostradas na área quadrada pela sua presença, mesmo que

a presença fosse apenas aérea, ao contrário das outras formas de vida, que

deveriam obrigatoriamente possuir sua raíz pivotante ou raízes principais nas

áreas de amostragem. As formas de vida foram classificadas segundo Schulze

& Mooney (1994).

Quando não eram identificados os indivíduos vegetais foram coletadas as

partes vegetais reprodutivas (folhas, sementes e frutos) e não reprodutivas

(folhas, pedaço de caule e galhos) para confecção de exsicatas e identificação

das espécies; segundo o método de comparação de exsicatas e consulta ao

Banco de dados da Tropicos (Missouri Botanical Garden) e Flora Brasiliensis

(Departamento de Botânica da Universidade de Campinas – UNICAMP - http:/

/florabrasiliensis.cria.org.br/project). Espécies sem identificação foram

encaminhadas aos especialistas do Herbário do IBGE (Reserva Ecológica do

Roncador – www.recor.org.br), sendo depositadas e catalogadas.

A curva espécie-área, ou seja, acréscimo acumulativo de espécies registradas

do primeiro ponto de amostragem até o último foi elaborada para mostrar a
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suficiência amostral para a área estudada (Scheiner, 2003). Ajuste não-linear

foi realizado para observar a estabilização da curva através dos parâmetros

significativos da análise de regressão (R2 = coeficiente de determinação > 0,5;

p = nível de significância < 0,05; e y = equação do ajuste), efetuado no programa

Sigmaplot 10.0 (StatSoft 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A curva espécie-área demonstrou a estabilização da curva de espécies a partir

do ponto de amostragem 43, denotando com isso que a amostragem foi

satisfatoriamente suficiente para a área estudada (Figura 2), conforme

observações de Scheiner (2003), que descreveu que a partir da estabilização da

curva, já se atinge a suficiência amostral.

Figura 2. Curva espécie-área para os pontos de amostragem da vegetação da Serra
da Canastra, Parque Nacional da Serra da Canastra (MG).
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As espécies vegetais amostradas na Serra da Canastra somaram-se em

269, sendo 84 espécies arbóreas, 66 arbustivas, 45 ervas, 70 gramíneas e quatro

trepadeiras, distribuídas em 43 famílias botânicas (Tabela 1). As espécies que

tiveram maior densidade por hectares, segundo sua forma de vida foram: A)

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze., arbórea; B) Dasiphyllum brasiliense

(Spreng.) Cabrera, trepadeira; C) Clibadium armanii (Balbis) Sch. Bip. ex

Baker, arbustiva; D) Ichnanthus pallens (Sw.) Munro ex Benth., gramínea; e

E) Thelypteris patens (Sw.) Small, erva (Figura 3).

A presença e ausência de espécies de árboreas são os indicadores de

fisionomias e de habitats ecológicos (Felfili et al. 2004). O número de espécies

arbóreas encontradas é equivalente as registradas em outras localidades do

bioma Cerrado utilizando a metodologia de suficiência amostral por curva

espécie-área, todas com estabilização da curva amostral (Tabela 2).

O Parque Nacional da Serra da Canastra (MG), está com sua diversidade

florística dentro dos valores encontrados na literatura para área de Cerrado,

tendo um estado de conservação adequado, conforme requerido pela legislação

sobre Unidades de Conservação Brasileira, em especial Parques Nacionais

(SNUC - Lei 9.985/2000). Futuros trabalhos sobre a dinâmica da vegetação

com dados de Mortalidade, Natalidade, Regeneração, Recrutamento e

Crescimento, poderão elucidar sobre o ganho ou perda de diversidade na área.

CONCLUSÃO

O trabalho destacou a importância do Parque Nacional da Serra da Canastra

para a diversidade vegetal, parque que historicamente vem sofrendo uma pres-
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Figura 3. Espécies com maior número de indivíduos por hectares ou m2 na

Serra da Canastra, no Parque Nacional da Serra da Canastra (MG), de cada

forma de vida: A) Cariniana legalis (Mart.) Kuntze., arbórea; B) Dasiphyllum

brasiliense (Spreng.) Cabrera, trepadeira; C) Clibadium armanii (Balbis) Sch.

Bip. ex Baker, arbustiva; D) Ichnanthus pallens (Sw.) Munro ex Benth.,

gramínea; e E) Thelypteris patens (Sw.) Small, erva.

são do crescimento urbano, agropecuário e da mineração em suas adjacências,

com registros da imprensa e policial de incêndios e invasões criminosas. A ve-

getação impactada com as queimadas e com a presença humana, seja ela pelo

turismo ou pelo extrativismo das comunidades locais, extrativismo este

direcionados a produção de remédios, consumo e para outros fins alimentício e

de artigos de artesanato.
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Tabela 1. Espécies vegetais, suas respectivas famílias botânicas, forma de vida,

fisionomia e indivíduos arbóreos e arbusto por hectares (ind/ha) e indivíduos de

gramíneas, ervas e trepadeiras por metro quadrado (ind/m2), amostrados na Serra da

Canastra, Parque Nacional da Serra da Canastra (MG).

Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Acacia polyphylla D.C. Mimosoideae árvore 651 

Acosmium dasycarpon (Vog.)Yak. Caesalpinoideae árvore 411 

Aegiphilla sello wiana Cham. Verbenaceae árvore 431 

Annona crassiflora Mart. Ann on aceae árvore 291 

Blepharoca lyx salicifol ius (H.B.K.) Berg  Myrtaceae árvore 141 

Bowdichia virgil ioides H.B.K  Fab aceae árvore 391 

Byrsonima coccolobifolia Kunth . Malpighiaceae árvore 221 

Byrsonima crassa Nied.  Malpighiaceae árvore 241 

Byrsonima intermedia Ju ss. Malpighiaceae árvore 711 

Byrsonima verbascifolia (L.) Rich. ex Adr. Juss Malpighiaceae árvore 111 

Callophyllum brasiliensis  Camb. Clusiaceae árvore 431 

Ca mpomanesia guazumaefolia (Camb.) Berg. Myrtaceae árvore 651 

Ca riniana estrellen sis (Radd i )Kuntze Lecyth idaceae árvore 311 

Ca riniana legalis (Mart.)Kuntze. Lecyth idaceae árvore 771 

Caryocar brasiliense Camb. Caryocaraceae árvore 171 

Cecropia lyratiloba Miq.  Moraceae árvore 461 

Cecropia pachystachya Tréc.  Moraceae árvore 691 

Cedrela fiss ilis Vell. Meliaceae árvore 511 

Cryptocarya archersoniana Mez. Lauraceae árvore 131 

Cu ratel la americana L. Dilleniaceae árvore 81 

Dalbergia miscolobium Benth.  Fab aceae árvore 271 

Dalbergia violacea (Vog.) Malme. Fab aceae árvore 441 

Dendropanax cuneatum (DC.) Decn e & Planch. Araliaceae árvore 251 

Dyo spyros bras iliensis Mart. Ebenaceae árvore 571 
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Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Enterolobium contortis iliquum (Vell.) Morong. Mimosoideae árvore 181 

Euterpe edulis  Mart. Arecaceae árvore 541 

Ficus insipida Wil ld. Moraceae árvore 321 

Gochna tia polymorpha  Less. Asteraceae árvore 481 

Guarea guidonea (L.)Sleumer Meliaceae árvore 251 

Hymenaea courbaril  Mart. Caesalpinoideae árvore 311 

Hymenaea st igonocarp a Mart. Caesalpinoideae árvore 571 

Inga marginata Wiild. Mimosoideae árvore 261 

Jacaranda puberula Cham. Bignoniaceae árvore 121 

Kielmeyera coriacea (Spreng.) Mart . Guttiferae árvore 631 

Kielmeyera speciosa St . Hil. Gutti ferae árvore 31 

Lafoens ia glyptocarpa Koehne Lythraceae árvore 551 

Lafoens ia pacari  St.Hil. Lythraceae árvore 471 

Luehea grandiflora  Mart. et Zucc. Tiliaceae árvore 681 

Machaerium acutifolium Vog. Fab aceae árvore 441 

Machaerium angusti folium Vog Fab aceae árvore 201 

Maclura tinctoria (L.) D.Don. ex Steud. Moraceae árvore 481 

Miconia cuspidata Naud. Melastomataceae árvore 381 

Miconia ferruginata DC.  Melastomataceae árvore 551 

Miconia panicu lata Naud Melastomataceae árvore 21 

Miconia stelegira Cogn. Melastomataceae árvore 21 

Ormosia arborea (Vell.) Harms. Fab aceae árvore 691 

Peltophorum dubium (Spreng.)Taub. Caesalpinoideae árvore 51 

Pinus elliottii L. Pinaceae árvore 751 

Piptocarpha macro pod a (DC.) Baker  Asteraceae árvore 321 

Platycyanus regnel li Benth. Fab aceae árvore 521 

Protium heptaphyllum (Aubl .) Marchand Burseraceae árvore 261 

Pseudobombax longif lorum (Cav.) Robyns Bombacaceae árvore 591 

Psidium guajava L. Myrtaceae árvore 531 
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Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Pterogyne nitens Tul. Fab aceae árvore 521 

Qualea grandiflora  Mart.  Vochys iaceae árvore 51 

Qualea multiflo ra Mart.  Vochys iaceae árvore 311 

Qualea parvi flora Mart .  Vochys iaceae árvore 431 

Rapanea guianensis Aub l. Myrsinaceae árvore 751 

Roupala heterophylla Pohl. Proteaceae árvore 361 

Roupala montana Aubl. Proteaceae árvore 141 

Rudgea virbunioides (Ch am.)Benth. Rubiaceae árvore 561 

Sallacia elliptica (Mart.) G. Don Hippocrateaceae árvore 251 

Sclerolobium paniculatum Benth. Caesalpinoideae árvore 311 

Strychnos brasiliensis  (Spreng ) Mart. Loganiaceae árvore 401 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Covil le Fab aceae árvore 441 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Covil le Mimosoideae árvore 331 

Syagrus coccoides (Cham.) Glassm. Arecaceae árvore 641 

Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glas sman  Arecaceae árvore 131 

Tabebuia avel lanedae Lor. ex Griseb. Bignoniaceae árvore 281 

Tabebuia ochracea (Cham.) Standl. Bignoniaceae árvore 741 

Tabebuia roseo-alba (Rich.) Cham. Bignoniaceae árvore 451 

Tabebuia serrati folia (Vahl .) Nichols Bignoniaceae árvore 381 

Tabebuia vel losoi Tol. Bignoniaceae árvore 31 

Terminalia argentea Mart . et Zucc. Combretaceae árvore 51 

Terminalia brasiliensis  Camb. Combretaceae árvore 41 

Tibouchina candolleana Cogn. Melastomataceae árvore 51 

Virola sebifera Aublet. Myristicaceae árvore 751 

Vochysia elliptica Mart. Vochys iaceae árvore 301 

Vochysia rufa Mart. Vochys iaceae árvore 381 

Vochysia thyrsoidea Pohl Vochys iaceae árvore 331 

Vochysia tucanorum Mart . Vochys iaceae árvore 231 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Ann on aceae árvore 661 
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Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Zanthoxylum rhoifol ium Lam. Rutaceae árvore 341 

Zeyhera digitallis (Vell.) Hoehne Bignoniaceae árvore 381 

Ayapana amygdalina (Lam.) King. & Rob.  Asteraceae arbusto 3181 

Baccharis  cinerea DC.  Asteraceae arbusto 2651 

Baccharis  dracunculifol ia D.C. Asteraceae arbusto 4271 

Bacharis intermixta Gardn.  Asteraceae arbusto 4471 

Bacharis punctulata DC.  Asteraceae arbusto 2791 

Bathysa austral is Hook. Rubiaceae arbusto 3021 

Bauhinia rufa Steud. Caesalpinoideae arbusto 2011 

Bidens graveolens Mart .  Asteraceae arbusto 2331 

Brosimum gaudichaudii Tréc. Moraceae arbusto 4571 

Byrsonima pachyphylla Adr. Juss. Malpighiaceae arbusto 811 

Byrsonima rigida Adr. Juss. Malpighiaceae arbusto 4541 

Calea fruticosa Benth. & Hook  Asteraceae arbusto 501 

Ca mpovassouria cruciata (Vell.) K. & R.  Asteraceae arbusto 3181 

Centratherum punctatum Cass. Asteraceae arbusto 3371 

Ch romolaena chaseae (B. L. Rob.) King. & Rob. Asteraceae arbusto 4091 

Clibadium armanii (Balbis) Sch. Bip. ex Baker  Asteraceae arbusto 4631 

Diplusodon  virgatu s Pohl. Lythraceae arbusto 511 

Disynaphia halimifolia (DC.) King. & Rob. Asteraceae arbusto 1311 

Duguetia furfuracea (St. Hil.) Benth. et  Hook Ann onaceae arbusto 1451 

Echinocoryne h olosericea (Mart.)H. Rob. Asteraceae arbusto 771 

Elephantopus bif lorus (Less.) Sch. Bip.  Asteraceae arbusto 2121 

Ereman thus argenteus Mcleisch & Schum.  Asteraceae arbusto 2261 

Ereman thus ma togrossensis Kuntze Asteraceae arbusto 3491 

Eupatorium coriaceum Vahl   Asteraceae arbusto 171 

Gleichenia bifida (W.) Spr. Gleicheniaceae arbusto 4521 

Gleichenia pennigera (Mart.) Moore Gleicheniaceae arbusto 1231 

Graziela bishopii King. & Rob . Asteraceae arbusto 711 

 



O. A. Santana et al.66

Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Helicteres sacarolha St . Hil. Sterculiaceae arbusto 1871 

Heterocondylus alatus (Vell .) King. & Rob.  Asteraceae arbusto 651 

Jacaranda racemosa Cham. Bignoniaceae arbusto 1281 

Jungia floribunda Less. Asteraceae arbusto 4081 

Kielmeyera variabi lis Mart.  Gutti ferae arbusto 1681 

Lepidaploa aurea (Mart. ex DC.) H. Rob. Asteraceae arbusto 1471 

Lessingianthus amnophilus  (Gardn.) H.  Rob.  Asteraceae arbusto 4121 

Lychnophora ericoides Mart . Asteraceae arbusto 2921 

Miconia albicans (Sw.) Triana  Melastomataceae arbusto 291 

Miconia cinerascens Miq. Melastomataceae arbusto 691 

Miconia macrothyrsa Benth Melastomataceae arbusto 2261 

Myrcia cordifol ia Berg  Myrtaceae arbusto 481 

Myrcia goyazensis Camb.  Myrtaceae arbusto 2191 

Myrcia lineari folia Camb.  Myrtaceae arbusto 3891 

Myrcia piauhiensis Berg  Myrtaceae arbusto 1921 

Myrcia rhodosepala Kiaesk.  Myrtaceae arbusto 2891 

Myrcia stricta (Berg) Kiaesk. Myrtaceae arbusto 3631 

Myrcia to rta DC. Myrtaceae arbusto 3341 

Myrcia variabil is Berg  Myrtaceae arbusto 3191 

Palicourea coriacea (Cham.) K. Schum. Rubiaceae arbusto 3911 

Porophyllum angustis simum Gardn.  Asteraceae arbusto 2561 

Pterocaulon interrruptum DC.  Asteraceae arbusto 1461 

Raulino reitzia crenulata (Spreng.) King. & Rob.  Asteraceae arbusto 3241 

Riencourt ia oblongifolia Gardn.  Asteraceae arbusto 911 

Sabicea  b rasiliensis Werhn. Rubiaceae arbusto 1321 

Siparuna guianensis Aubl. Monimiaceae arbusto 901 

Solanum cernuum St. Hil. Solanaceae arbusto 3901 

Solanum lycocarpum St . Hil. Solanaceae arbusto 2431 

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski Asteraceae arbusto 2991 
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Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Stenocephalum megapotamicum (Spreng.) H. Rob.  Asteraceae arbusto 111 

Stevia col lina Gardn.  Asteraceae arbusto 2681 

Syagrus flexuosa (Mart.) Becc. Arecaceae arbusto 3241 

Symphyopappus compressus (Gardn.) B. L. Robyns  Asteraceae arbusto 4331 

Vernonia ammophila Gardn. Asteraceae arbusto 3751 

Vernonia aurea  Mart. ex DC. Asteraceae arbusto 3151 

Vernonia brevipetiolata Sch. Bip. ex Baker  Asteraceae arbusto 1591 

Vernonia eremophila Mart. ex DC.  Asteraceae arbusto 4231 

Vernonia polyanthes Less. Asteraceae arbusto 101 

Vernonianthura almedae (H. Robyns) H. Robyns Asteraceae arbusto 1111 

Acanthospermum australe (Loef.) O. Kuntze  Asteraceae erva 212 

Achyrocline alata (H.B.K.) DC.  Asteraceae erva 392 

Achyrocline satureioides (Lam.) DC.  Asteraceae erva 152 

Ageratum conyzoides L.  Asteraceae erva 52 

Alomia fa stigiata (Gardn.) Benth.  Asteraceae erva 212 

Apopyros warmingii  (Baker) Nesom  Asteraceae erva 222 

Aspil ia attenuata (Gardn.) Baker  Asteraceae erva 112 

Aster camporum Gardn.  Asteraceae erva 172 

Aster warmingii Baker  Asteraceae erva 262 

Bidens pilosa L.  Asteraceae erva 272 

Blechnum asplenioides Sw. Blechnaceae erva 392 

Chaptalia integerrima (Vell.) Burkart  Asteraceae erva 372 

Ch resta  corumbensis (Phlip.) H. Rob.  Asteraceae erva 262 

Con yza canadensis (L.) Cong.  Asteraceae erva 162 

Co smos caudatus L.  Asteraceae erva 112 

Croton piptocalyx Muell. Arg.  Euphorbiaceae erva 322 

Dicranopteris flexu osa (Schrad.) Underw.  Gleicheniaceae erva 82 

Dimerostemma asperatum Blake Asteraceae erva 392 

Eleutheranthera ruderal is (Sw.) Sch. Bip. Asteraceae erva 92 
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Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Emilia fosbergi i Nicolson  Asteraceae erva 92 

Erechti tes  goyazensis (Gardn.) Cabrera  Asteraceae erva 152 

Erigeron bonariensis Hort. ex Link Asteraceae erva 312 

Fleischmannia laxa (Gardn.) King. & Rob.  Asteraceae erva 402 

Galinsoga parvif lora Cav. Asteraceae erva 102 

Hoehnephytum trixoides (Gardn.) Cabrera Asteraceae erva 362 

Ichthyothere integrifolia (DC.) Baker Asteraceae erva 242 

Inulopsis camporum (Gardn.) Nesom  Asteraceae erva 412 

Lomagramma guianensis (Aubl.) Ching Polypodiaceae erva 222 

Moehnephytum trixoides (Gardn.)  Asteraceae erva 352 

Myrcia decrescens Berg Myrtaceae erva 402 

Myrcia pini folia Camb.  Myrtaceae erva 252 

Polypodium hirsutissimum Radd i Polypodiaceae erva 362 

Praxelis capillaris (DC.) Sch. Bip. Asteraceae erva 292 

Pseudelephantopus spiralis (Less.) Cronq.  Asteraceae erva 362 

Pseudobrickellia bras iliensis (Spren g.) King. & Rob.  Asteraceae erva 412 

Senecio adamantinus Bong.  Asteraceae erva 182 

Sonchrus oleraceus L.  Asteraceae erva 322 

Spilanthes nervosa Chod.  Asteraceae erva 172 

Tagetes minuta L.  Asteraceae erva 202 

Thelypteris patens (Sw.) Small var. patens  Thelypteridaceae erva 432 

Trichogonia salviaefolia Gardn.  Asteraceae erva 72 

Trixis antimeno rrhoea (Schrank) Mart. Asteraceae erva 242 

Verbesina sordescens DC.  Asteraceae erva 122 

Wedelia bishopii Rob.  Asteraceae erva 292 

Wedelia paludo sa DC.  Asteraceae erva 82 

Acroceras zizanioides  (Kunth) Dandy   Poaceae gramínea 532 

Agenium leptocladum (Hack) W.D. Clayton   Poaceae gramínea 482 

Andropogon  fast igiatus Sw.   Poaceae gramínea 582 
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Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Andropogon  lateralis Nees   Poaceae gramínea 792 

Andropogon bicornis L.   Poaceae gramínea 792 

Andropogon macro thrix Trin.   Poaceae gramínea 812 

Aris tida recurvata Kunth in Humb.   Poaceae gramínea 502 

Arthropogon filifolius Filg.   Poaceae gramínea 822 

Arundinella hispida (Willd.) Kuntze   Poaceae gramínea 792 

Arundo donax L.  Poaceae gramínea 542 

Axonopus aureus P. Beauv.   Poaceae gramínea 612 

Axonopus barbigerus (Kunth) Hitchc.   Poaceae gramínea 432 

Axonopus brasiliensis  (Spreng.) Kuhlm.   Poaceae gramínea 432 

Axonopus capil laris (Lam.) Chase   Poaceae gramínea 832 

Axonopus marg inatus (Trin.) Ch ase   Poaceae gramínea 362 

Axonopus siccus (Nees) Kuhlm.   Poaceae gramínea 242 

Brachiaria biza ntha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf. Poaceae gramínea 652 

Chloris orthonoton Döll Poaceae gramínea 562 

Coelorachis auri ta (Steud.) A. Camus Poaceae gramínea 582 

Cymbopogon densi florus (Steud.) Stapf  Poaceae gramínea 322 

Cynodon dactylon (L.) Pers.  Poaceae gramínea 472 

Digitaria ci liaris (Retz.) Koel  Poaceae gramínea 822 

Echinolaena inflexa (Poir.) Chase   Poaceae gramínea 282 

Eleusine indica (L.) Gaertn.  Poaceae gramínea 332 

Eragrost is acut ifolia (Kunth) Nees   Poaceae gramínea 832 

Eriochrysis cayennensis P. Beau v.   Poaceae gramínea 882 

Homoleps is glutino sa (Sw.) Zuloaga & Soderst.   Poaceae gramínea 792 

Hyparrhenia bracteata (Wild.) Stapf   Poaceae gramínea 522 

Hyparrhenia ru fa (Nees) Stapf Poaceae gramínea 532 

Ichnanthus pallens (Sw.) Munro ex Benth.   Poaceae gramínea 892 

Ichnanthus procurrens (Nees ex Trin.) Swallen   Poaceae gramínea 602 

Ichnanthus tenuis (Presl.) Hitchc. & Chase   Poaceae gramínea 232 
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Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Lasiacis ligulata Hitchc. & Ch ase   Poaceae gramínea 472 

Leptocoryphium lanatum (Kunth ) Nees   Poaceae gramínea 362 

Melinis minuti flora P. Beauv. Poaceae gramínea 222 

Mesosetum ferrugineum (Trin.) Chase   Poaceae gramínea 472 

Microchloa  indica (L. f.) P. Beauv. Poaceae gramínea 752 

Oplismenus hirtellus (L.) P. Beauv.   Poaceae gramínea 172 

Otachyrium seminudum Hack. ex Send.    & Soderstr. Poaceae gramínea 352 

Panicum caaguazuense Henr.   Poaceae gramínea 552 

Panicum cyanescens Trin.   Poaceae gramínea 272 

Panicum laxum Sw.   Poaceae gramínea 332 

Panicum olyroides Kunth   Poaceae gramínea 172 

Panicum peladoense Henr.   Poaceae gramínea 452 

Panicum pilosum Sw.   Poaceae gramínea 292 

Panicum trichanthum Nees    Poaceae gramínea 372 

Paspalum carinatum Humb. & Bonpl.   Poaceae gramínea 412 

Paspalum clavuliferum Wright   Poaceae gramínea 472 

Paspalum dedeccae Quarín   Poaceae gramínea 162 

Paspalum fasciculatum Willd. ex Flügge   Poaceae gramínea 462 

Paspalum gemminiflorum Steud.   Poaceae gramínea 302 

Paspalum hyalinum Nees   Poaceae gramínea 192 

Paspalum maculosum Trin.   Poaceae gramínea 812 

Paspalum multicaule Poir.   Poaceae gramínea 652 

Paspalum paniculatum L.   Poaceae gramínea 512 

Paspalum pilosum Lam.  Poaceae gramínea 832 

Paspalum polyphyl lum Nees    Poaceae gramínea 382 

Paspalum stellatum Humb. & Bonpl.   Poaceae gramínea 692 

Paspalum trachycoleon Steud.   Poaceae gramínea 312 

Pennisetum polysta chyon (L.) Schult. Poaceae gramínea 542 

Rhynchelytrum repens (Willd.) C. E. Hubb. Poaceae gramínea 722 
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* Forma de vida: Schulze and Mooney 1994.

Pelo método de amostragem em questão, foram encontradas 269 espécies

vegetais na Serra da Canastra. As espécies que tiveram maior densidade por

hectares, segundo sua forma de vida foram: A) Cariniana legalis (Mart.) Kuntze.,

arbórea; B) Dasiphyllum brasiliense (Spreng.) Cabrera, trepadeira; C) Clibadium

armanii (Balbis) Sch. Bip. ex Baker, arbustiva; D) Ichnanthus pallens (Sw.)

Munro ex Benth., gramínea; e E) Thelypteris patens (Sw.) Small, erva.

Este trabalho contribue para os check list realizados no Parque, acrescentando

novas espécies ainda não registradas na região como: Miconia cuspidata, M.

macrothyrsa, M. paniculata, M. stelegira (Melastomataceae). O número de

espécies foi os dentro dos descritos na literatura para área de Cerrado, tendo

Espécie Família Forma de vida* 
1ind/ha  

ou 2ind/m2 

Saccharum trinii Steud.   Poaceae gramínea 722 

Schizachyrium microstachyum (Desv.) Roseng.   Poaceae gramínea 432 

Setaria parviflo ra (Poir.) Kerguélen Poaceae gramínea 652 

Sorghastrum minarum (Nees) Hitchc.   Poaceae gramínea 802 

Sporobolu s acuminatus  (Trin.) Hack.   Poaceae gramínea 282 

Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) W. V. Br.   Poaceae gramínea 582 

Thrasya petrosa (Trin.) Chase   Poaceae gramínea 742 

Trachypogon spicatus (L. f.) Kuntze   Poaceae gramínea 332 

Urochloa brizantha  (Hochs t. ex A. Rich.)  Webster  Poaceae gramínea 242 

Dasiphyllum brasil iense (Spreng.) Cabrera Asteraceae trepadeira 32 

Davilla rugosa St. Hil. Dilleniaceae trepadeira 12 

Mikania acuminata  DC. Asteraceae trepadeira 12 

Pyrostegia venusta Miers. Bignoniaceae trepadeira 22 
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Referência Nº sp 

Carvalho e Stéphany (2008) 46 

Medeiros et al. (2008) 53 

Santana e Imaña-Encinas (2008) 70 

Souza et al . (2008) 78 

Costa e Araújo (2007) 43 

Felfili et al . (2007) 39 

Guilherme et al. (2007) 141 

Neri et al. (2007) 91 

Miranda et al. (2006) 93 

Walter e Guarino (2006) 58 

Balduíno et al. (2005) 73 

Borges et al . (2005) 59 

Marimon Jr e Haridasan  (2005) 77 

Farias e Castro (2004) 68 

Fiedler et al . (2004) 46 

Fonseca e Silva Jr. (2004) 64 

Teix eira et al . (2004) 53 

Fidelis e Goldoy (2003) 75 

Saporett i et  al. (2003) 85 

Andrade et al . (2002) 63 

Durigan et al. (2002) 78 

Felfili et al . (2002) 80 

Si lva et al. (2002) 67 

Batalha et al. (2001) 87 

Costa e Araújo (2001) 107 

Este trabalho 84 

 

Tabela 2. Número de espécies de Cerrado inventariadas pela literatura e neste inventário.
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um estado de conservação adequado, conforme requerido pela legislação

ambiental brasileira.
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